Fabulosa

E foi assim que tudo terminou. Eu desci do carro, abri a porta e fechei meu coração. Ela baixou o vidro, despediu-se com lágrimas amarelas, que escorreram pela fenda da porta travada, onde ficou o nosso amor. 

Ela partiu sem dizer palavras que soassem amáveis e que me confortassem a alma, que foi arrastada junto do carro, riscando o chão asfáltico e molhado após uma chuva fina que mofou o nosso amor.

Há algum tempo atrás, eu poderia lhe impedir a fuga e furar os quatro pneus do seu carro para simular um acidente de percurso. Mas, como o passar desse tempo eu percebi que nem sempre as coisas se resolvem adotando medidas mecânicas eficientes. 

Fomos nos desgostando um do outro até agora há pouco. Tudo foi se corroendo feito coisas que envelhecem e apodrecem. E eu que pensei que nosso amor era inoxidável. Ledo engano, até o maior dos amores não suporta as intempéries do ciúme, do engano, das incertezas e do maior de todos os pecados praticados: a dúvida.

Eu lhe falei de um lugar onde nos sentiríamos no deserto. Sua gratidão me consolou. Partimos em silêncio. Naquele dia, eu tive a certeza que existia um Saara entre nós. Procurei por um oásis mas só encontrei a solidão de uma mesa de bar suja e um bêbado que me pediu fogo: por um instante, desisti de queimar o meu passado.

E foi assim que tudo terminou. Como num tango-trágico eu peço agora a sua cabeça para acalentar a fome de vida que ficou presa quando nos despedimos, sob a chuva fina e o asfalto molhado, meu coração atolado e arrastado, pelas ruas da cidade que se agigantava sob minha face, numa noite em que muitos amores foram prometidos e quase nenhum deles foi de fato concretizado. 

Parto já muito tarde do bar que me acolheu e me cedeu um pouco de birita, que, ninguém é de ferro. Cambaleando eu sigo na direção do fim do mundo. Pensando nela e em seu maldito perfume eu procuro esquecer que a cidade, numa noite pesada, cheira a ralo e bosta de tanta gente que, se pudessem me ver agora, jogariam moedas de esperança, tentando comprar um pouco da minha sorte. 

Sigo bêbado, feliz e um pouco descrente que o amor realmente tenha terminado. Afinal, outro dia um novo sol, um brilho reluzente a de acalmar o ânimo dela. Minha esperança segue meus passos tortos. Eu sinto sua presença mesmo ela tentando se esconder, fingir que não ta nem aí.

Fabulosa. Era assim que eu gostava de falar dela. Fabulosa era a meu jeito carinhoso de pedir a ela que olhasse para mim, para eu ver de novo aquele sorriso que me encantava, e que agora é uma lembrança refletida na água imunda que acompanha o meio fio, onde me vejo. Por sorte, nem os ratos ao de me ver chorar.
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